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Objetivo
Investigar os riscos psicossociais predominantes no trabalho e os impactos na

saúde dos servidores públicos da Delegacia de Proteção à Criança, ao
Adolescente, à Mulher e ao Idoso de Joinville através do Inventário sobre
Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA).

Método
A abordagem foi quantitativa e qualitativa, com 20 servidores que participaram
através de rodas de conversas e resposta ao inventário que avalia o Contexto de
Trabalho - EACT, Custo Humano - ECHT, Prazer e Sofrimento - EIPST e Danos
Relacionados ao Trabalho – EADRT (MENDES; FERREIRA, 2007).

As atuais exigências laborais causam estresse e afastamentos de trabalhadores para o reestabelecimento da saúde; no serviço público problemas
de saúde se manifestam principalmente pela falta de servidores.
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Resultados Conclusões

Constatou-se escassez de pessoas e instrumentos para o trabalho, forte desgaste
mental e psicológico nos profissionais, embora sintam orgulho do que fazem e
tenham um bom relacionamento com os colegas, sentem-se estressados e pouco
reconhecidos. Há sentimento de desamparo, sinais de desgaste emocional, dores
de cabeça e impaciência devido à sobrecarga de atividades. Os resultados obtidos
apontam riscos de adoecimento dos profissionais a médio e longo prazo, o que
requer atenção quanto à saúde mental dos mesmos.
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